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APRESENTAÇÃO 

 

Os engenheiros de pesquisa e desenvolvimento criam novos materiais 

ou modificam as propriedades de materiais existentes.  A ciência dos materiais 

tem como objetivo principal a obtenção de conhecimentos básicos sobre a 

estrutura interna, as propriedades e o processamento de materiais. A 

engenharia de materiais volta-se principalmente para a utilização de 

conhecimentos básicos e aplicados acerca dos materiais de tal forma que estes 

possam ser transformados em produtos necessários ou desejados pela 

sociedade. 

A partir da verificação da importância do estudo e aplicação dos 

materiais, essa obra engloba estudos científicos e tecnológicos aplicados ao 

desenvolvimento da Ciência e Engenharia de Materiais. 
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RESUMO 

Na produção de biodiesel, o óleo de soja é a matéria-prima mais utilizada, 

porém o sebo vem se destacando devido à grande demanda de gordura animal 

no mercado nacional. O objetivo deste estudo foi realizar uma prospecção 

tecnológica de aplicações de nióbio na produção de biodiesel, analisando a 

participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em bases 

nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-se as 

bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Através destes estudos de prospecção 

tecnológica, foi possível constatar que o depósito de patentes envolvendo a 

utilização de materiais metálicos na captação de energia solar avança cada vez 

mais, usando todos os termos chaves, os anos 2011, 2013 e 2012 para patente 

tiverem o maior número de depósitos na área, com 80, 78 e 62, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2004, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Os principais países 

depositantes, com Estados Unidos, PCT e Canadá. A classificação está 

relacionada ao nióbio na produção de biodiesel. Sendo assim, sugere-se que a 

aplicação do nióbio na produção de biodiesel é de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

Na produção de biodiesel, o óleo de soja é a matéria-prima mais 

utilizada, porém o sebo vem se destacando devido à grande demanda de 

gordura animal no mercado nacional. Atualmente, por volta de 15% do 
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biodiesel produzido no Brasil é obtido a partir da transesterificação de sebo 

bovino (1,2).  

O sebo ou gordura animal é um produto de origem animal que em 

condições ambientes se apresenta como um sólido pastoso. A sua composição 

química é essencialmente triacilgliceróis. As quantidades relativas de cada 

triacilglicerol dependem da origem do sebo e muitas vezes até da parte do 

animal cujo sebo foi retirado. No caso do sebo bovino, os principais 

constituintes são os ácidos graxos oléico, esteárico e palmítico e, em menor 

proporção, palmitoléico e mirístico (3-5).  

Segundo o IBGE, o Brasil possui um dos maiores rebanhos bovinos, 

seguido da Índia e China, se destacando também na produção avícola e 

caprina. Em 2010, possuía cerca de 209 milhões de cabeças de gado ficando 

em 1° lugar na produção de carne bovina, apresentando-se como principal 

exportador mundial (6).  

O biodiesel é composto de uma mistura de ésteres de ácidos graxos, 

obtido a partir da transesterificação de óleos vegetais ou gorduras animais com 

um álcool, geralmente de cadeia curta (metanol e etanol) na presença de um 

catalisador básico, ácido ou enzimático (7), que seguem um processo catalítico 

homogêneo ou heterogêneo. Atualmente os catalisadores mais utilizados na 

produção de biodiesel são homogêneos alcalinos, como hidróxido de sódio e 

hidróxido de potássio, oferecendo uma reação rápida e com alta conversão (8).  

Porém, o uso desses catalisadores possui algumas desvantagens como 

a formação de sabão na etapa de lavagem do biodiesel (gerando grande 

quantidade de efluentes e uma diminuição do rendimento) e a não recuperação 

do catalisador (9,10). 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  
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A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 

foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 

sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por ano, 

demostrando que os anos 2011, 2013 e 2012 para patente tiverem o maior 

número de depósitos na área, com 80, 78 e 62, respectivamente. Vale ressaltar 

que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 2004, mostrando assim 

que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada 

vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados e artigos por ano. 
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A Figura 2 apresenta os principais países depositantes, com Estados 

Unidos, PCT e Canadá. A classificação está relacionada ao nióbio na produção 

de biodiesel.  

Figura 2: Classificação Internacional de Patentes. 

 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização de nióbio na 

produção de biodiesel avança cada vez mais, usando todos os termos chaves, 

os anos 2011, 2013 e 2012 para patente tiverem o maior número de depósitos 

na área, com 80, 78 e 62, respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira 

patente sobre o tema foi depositada em 2004, mostrando assim que os estudos 

na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Os 

principais países depositantes, com Estados Unidos, PCT e Canadá. A 

classificação está relacionada ao nióbio na produção de biodiesel. Sendo 

assim, sugere-se que a aplicação do nióbio na produção de biodiesel é de 

extrema relevância. 
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RESUMO 

Os aços inoxidáveis são classificados em função das fases metalúrgicas 

presentes, diferentes dos outros materiais que são classificados em função da 

composição química. O objetivo deste estudo foi realizar uma prospecção 

tecnológica de tubo trefilado em aço, analisando a participação dos países nos 

depósitos de pedidos de patentes em bases nacionais e internacionais até o 

momento. A busca de patentes utilizou-se as bases EPO, INPI, USPTO e 

WIPO. Observou-se que em 2014 e 2011 tiveram 7 e 6 patentes depositadas 

na área, perfazendo o maior número de depósitos. A primeira patente 

depositada foi em 2005, mostrando o quão inovador é o tema em estudo. A 

classificação está relacionada a tubo trefilado em aço. A China se destaca com 

o maior número de artigos publicados, em seguida estão Brasil e Japão. 

Contudo, a preocupação em investir em tecnologia favoreceu o crescimento 

tecnológico deste país, colocando-o no ranking de depósitos de patentes 

viabilidade de tubo trefilado em aço, além de outras áreas de materiais. Sendo 

assim, sugere-se que a viabilidade de tubo trefilado em aço é de extrema 

relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

Os aços inoxidáveis são classificados em função das fases metalúrgicas 

presentes, diferentes dos outros materiais que são classificados em função da 

composição química. As três principais fases que classificam estes materiais 

são: austenita, ferrita e martensita. Desta forma os aços inoxidáveis possuem 

os seguintes tipos: Austeníticos, Ferríticos, Martensíticos, Duplex 



PERSPECTIVAS DE MATERIAIS APLICADOS 
 

15 
(aproximadamente 50% de austenita e 50% de ferrita) e os Endurecíveis por 

precipitação - PH’s [1-3]. 

O instituto norte americano do ferro e aço (AISI) classifica os aços 

inoxidáveis com três números, às vezes seguido por uma letra, por exemplo: 

304, 304L, 410 e 430. Os aços inoxidáveis ferríticos e martensíticos são 

ferromagnéticos. Os duplex são relativamente magnéticos, devido ao seu 

conteúdo elevado de ferrita; e os austeníticos não são ferromagnéticos [4,5]. 

Os aços inoxidáveis austeníticos são amplamente utilizados devido a 

sua boa resistência à corrosão, resistência mecânica a quente, 

trabalhabilidade, soldabilidade e biocompatibilidade para os que possuem baixo 

teor de níquel. A austenita é estável nestes aços a partir da adição de 

elementos austenitizantes (carbono, nitrogênio, cobre), merecendo destaque o 

níquel, que é adicionado em teores acima de 8%. Os aços inoxidáveis 

austeníticos possuem boa ductilidade, tenacidade e elongação durante o 

ensaio de tração [6-10]. 

Os aços inoxidáveis são ligas que contêm altos teores de cromo, níquel 

e molibdênio em sua composição química. O cromo, em especial, confere 

excelente resistência à corrosão quando comparados aos aços carbono [11]. 

Os aços austeníticos são os que possuem melhor soldabilidade entre os 

aços inoxidáveis. O instrumento utilizado para prever a microestrutura do metal 

de solda destes aços, conhecendo a composição química é o diagrama de 

Schaeffler, tendo sua importância semelhante ao diagrama Fe-C, para os aços 

carbono de acordo com [12]. 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave, em português e em inglês. Os termos em inglês foram 
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utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em português 

foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, sendo 

considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos no 

título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta os anos com maior número de depósitos de 

patentes, em 2014 e 2011 tiveram 7 e 6 patentes depositadas na área, 

perfazendo o maior número de depósitos. A primeira patente depositada foi em 

2005, mostrando o quão inovador é o tema em estudo. A classificação está 

relacionada a tubo trefilado em aço.  

Figura 1: Ano de depósito de Patentes. 
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A Figura 2, observa-se que a China se destaca com o maior número de 

artigos publicados, em seguida estão Brasil e Japão. Contudo, a preocupação 

em investir em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, 

colocando-o no ranking de depósitos de patentes viabilidade de tubo trefilado 

em aço, além de outras áreas de materiais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  2: Países com submissão de artigos. 

 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a viabilidade de tubo trefilado 

em aço avança cada vez mais, usando todos os termos chaves, em 2014 e 

2011 tiveram 7 e 6 patentes depositadas na área, perfazendo o maior número 

de depósitos. A primeira patente depositada foi em 2005, mostrando o quão 

inovador é o tema em estudo. A classificação está relacionada a tubo trefilado 

em aço. A China se destaca com o maior número de artigos publicados, em 

seguida estão Brasil e Japão. Contudo, a preocupação em investir em 

tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no 

ranking de depósitos de patentes viabilidade de tubo trefilado em aço, além de 

outras áreas de materiais. Sendo assim, sugere-se que a viabilidade de tubo 

trefilado em aço é de extrema relevância. 
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RESUMO 

As atividades industriais geram uma grande variedade de resíduos sólidos e 

efluentes contendo componentes perigosos, sendo alvo de constante atenção 

por parte dos órgãos de fiscalização ambiental e de saúde pública. O objetivo 

deste estudo foi realizar uma prospecção tecnológica de resíduos sólidos 

industriais em cerâmica vermelha, analisando a participação dos países nos 

depósitos de pedidos de patentes em bases nacionais e internacionais até o 

momento. A busca de patentes utilizou-se as bases EPO, INPI, USPTO e 

WIPO. Usando todos os termos chaves, os anos 2008 e 2003 tiverem o maior 

número de depósitos na área, com 35 e 34, respectivamente. Vale ressaltar 

que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 1995, mostrando assim 

que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada 

vez maior. China, Estados Unidos e Japão são os principais países detentores 

de patentes. Contudo, a preocupação em investir em tecnologia favoreceu o 

crescimento tecnológico deste país, colocando-o no ranking de depósitos de 

patentes utilização de resíduos sólidos industriais em cerâmica vermelha, além 

de outras áreas de materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de 

resíduos sólidos industriais em cerâmica vermelha é de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

As atividades industriais geram uma grande variedade de resíduos 

sólidos e efluentes contendo componentes perigosos, sendo alvo de constante 

atenção por parte dos órgãos de fiscalização ambiental e de saúde pública, 

devido aos comprovados riscos que oferecem (1).  
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Os resíduos sólidos galvânicos gerados pelas indústrias de 

galvanoplastia fazem parte destes resíduos industriais perigosos classe I, e 

oferecem riscos ambientais e custos adicionais para empresas geradoras pela 

disposição em aterros (2-3).  

Consequentemente, novos processos de tratamento, incorporação e 

inertização de tais resíduos tem sido desenvolvido, adequados e aplicados 

para a transformação em novos produtos, visando o crescente interesse 

mercadológico nesta área de reciclagem. Geralmente o resíduo galvânico, 

também chamado de lama galvânica, é resultante da soma dos resíduos 

gerados nos processos de limpeza, lavagem e recobrimento das peças 

metálicas (4,5).  

No caso da lama galvânica em estudo pósaplicação de produto a base 

de ferro, a lama resultante constitui-se de uma série de metais, em maior 

quantidade o ferro. Porém, devido à composição química heterogênea e 

inconstante que as lamas galvânicas apresentam, encontra-se uma dificuldade 

para a sua reutilização em cerâmica técnica ou avançada, onde a composição 

química das matérias-primas sofre um controle mais rígido (6).  

A cerâmica vermelha foi escolhida devido a grande quantidade de ferro 

contida na lama, e pelo fato deste segmento da cerâmica, apresentar maiores 

tolerâncias em suas especificações. Uma das propriedades que as argilas 

apresentam, que favorece a inertização é a capacidade de troca de cátion2,3. 

Isso faz com que os metais, encontrados na forma de íons, sejam adsorvidos 

pela argila em uso, porém não garante a possibilidade de estarem 

completamente inertes, fazendo-se necessária à realização dos ensaios de 

lixiviação e solubilização no produto após a adição do resíduo (5).  

Além disso, o próprio processo térmico potencializa as reações químicas 

entre os metais da lama e os demais componentes da massa (7). 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 
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(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave, em português e em inglês. Os termos em inglês foram 

utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em português 

foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, sendo 

considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos no 

título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por ano, 

demostrando que os anos 2008 e 2003 tiverem o maior número de depósitos 

na área, com 35 e 34, respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente 

sobre o tema foi depositada em 1995, mostrando assim que os estudos na área 

tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados por ano  
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A Figura 2, observa-se que China, Estados Unidos e Japão são os 

principais países detentores de patentes. Contudo, a preocupação em investir 

em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no 

ranking de depósitos de patentes utilização de resíduos sólidos industriais em 

cerâmica vermelha, além de outras áreas de materiais. 

 

Figura 2: Instituições com depósitos de Patentes. 

 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização de resíduos 

sólidos industriais em cerâmica vermelha cada vez mais, usando todos os 

termos chaves, os anos 2008 e 2003 tiverem o maior número de depósitos na 

área, com 35 e 34, respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente 

sobre o tema foi depositada em 1995, mostrando assim que os estudos na área 

tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. China, 

Estados Unidos e Japão são os principais países detentores de patentes. 

Contudo, a preocupação em investir em tecnologia favoreceu o crescimento 

tecnológico deste país, colocando-o no ranking de depósitos de patentes 

utilização de resíduos sólidos industriais em cerâmica vermelha, além de outras 
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áreas de materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de resíduos 

sólidos industriais em cerâmica vermelha é de extrema relevância. 
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RESUMO 

Materiais metálicos vem sido amplamente utilizados em blindagens balísticas, 

contudo quando se utiliza este tipo de material, aliar proteção balística e 

mobilidade é um grande desafio. O objetivo deste estudo foi realizar uma 

prospecção tecnológica da blindagem poliondular em proteção balística, 

analisando a participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em 

bases nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-

se as bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Usando todos os termos chaves, que 

os anos 2013 e 2011 tiverem o maior número de depósitos na área. Vale 

ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 1942, 

mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível 

de evolução cada vez maior. A China, Coréia do Sul e Estados Unidos, com o 

maior número de patentes na área. A classificação está relacionada a 

blindagem poliondular em proteção balística. Sendo assim, sugere-se que a 

blindagem poliondular em proteção balística é de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

Materiais metálicos vem sido amplamente utilizados em blindagens 

balísticas, contudo quando se utiliza este tipo de material, aliar proteção 

balística e mobilidade é um grande desafio (1-3). 

Desta forma, outros tipos de materiais para esta aplicação foram 

desenvolvidos ao redor do mundo, como é o caso de algumas cerâmicas e 
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polímeros. Entretanto, polímeros de alto desempenho para blindagens tem alto 

custo, validade reduzida e são produzidos fora do Brasil (4-6).  

Quanto aos cerâmicos, são materiais frágeis com a característica de se 

fragmentar após o impacto, criando assim uma região desprotegida na 

blindagem. A fim de se otimizar as blindagens metálicas existentes, este 

trabalho busca avaliar o comportamento de superfícies poliondulares quando 

submetidas a impactos balísticos (7).  

Esta geometria permite a possibilidade de se usar chapas mais finas e 

consequentemente mais leves. Segundo Gomes (8), a variação da geometria 

da superfície de materiais cerâmicos apresenta melhores resultados para 

impactos balísticos quando comparados às placas planas. A superfície convexa 

também pode alterar a trajetória do projetil, evitando que incida 

perpendicularmente à superfície (9-12), contribuindo dessa forma para uma 

maior proteção balística. 

 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave, em português e em inglês. Os termos em inglês foram 

utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em português 

foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, sendo 

considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos no 

título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 
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Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por ano, 

demostrando que os anos 2013 e 2011 tiverem o maior número de depósitos 

na área. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 

1942, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e com o 

nível de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados por ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Países com depósitos de patentes. 
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A Figura 2 apresenta os principais países com depósitos de patentes, 

sendo a China, Coréia do Sul e Estados Unidos, com o maior número de 

patentes na área. A classificação está relacionada a blindagem poliondular em 

proteção balística.  

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a blindagem poliondular em 

proteção balística avança cada vez mais, usando todos os termos chaves, que 

os anos 2013 e 2011 tiverem o maior número de depósitos na área. Vale 

ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 1942, 

mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível 

de evolução cada vez maior. A China, Coréia do Sul e Estados Unidos, com o 

maior número de patentes na área. A classificação está relacionada a 

blindagem poliondular em proteção balística. Sendo assim, sugere-se que a 

blindagem poliondular em proteção balística é de extrema relevância. 
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RESUMO 

A Ecologia Industrial vem ao encontro desses conceitos, uma vez que enfatiza 

também uma visão sistêmica se destacando a oportunidade de olhar para o 

mundo natural como um modelo de uso eficiente de materiais e energia. O 

objetivo deste estudo foi realizar uma prospecção tecnológica da utilização de 

massas argilosas aplicadas na fabricação de blocos de vedação, analisando a 

participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em bases 

nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-se as 

bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Usando todos os termos chaves, os anos 

2006 e 2007 tiverem o maior número de depósitos na área, com 160 e 150, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2004, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. O Brasil se destaca com o 

maior número de patentes depositadas, em seguida estão Estados Unidos e 

Alemanha. Contudo, a preocupação em investir em tecnologia favoreceu o 

crescimento tecnológico deste país, colocando-o no ranking de depósitos de 

patentes de massas argilosas aplicadas na fabricação de blocos de vedação, 

além de outras áreas de materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de 

massas argilosas aplicadas na fabricação de blocos de vedação é de extrema 

relevância. 

INTRODUÇÃO 

As indústrias de processamento têxtil são importantes segmentos 

econômicos e sociais do estado da Paraíba, sendo a cidade de João Pessoa 

um grande polo industrial de confecções de toalhas. Os setores de atividades 
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como os de tingimento de fios, lavanderias industriais, secadeiras e 

alvejadeiras de tecidos, geram uma grande quantidade de rejeito contendo 

produtos químicos misturados com água industrial. Normalmente, este rejeito é 

submetido a um tratamento na Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) das 

próprias empresas, transformando-se em resíduos sólidos, denominado por 

lodos, e água tratada, a qual pode ser jogada no rio de forma sustentável [1].  

No entanto, os impactos ambientais causados pelas atividades 

realizadas em lavanderias industriais têxteis é o decorrente da geração do lodo, 

que, via de regra, não apresenta tratamento e destinação final adequado [2]. O 

destino final do lodo gerado nas Estações de Tratamento de Esgotos (ETEs) é 

um sério problema, em nível mundial [3].  

Quando se fala em Sustentabilidade e Ecologia Industrial, tem-se que o 

desenvolvimento sustentável é um compromisso certo entre os objetivos 

ambientais, econômicos e sociais da comunidade, permitindo o bem-estar para 

as gerações presentes e futuras. O conceito de desenvolvimento sustentável 

como uma forma geométrica, ou seja, um triângulo que engloba três áreas 

principais: econômica, social e ambiental [4].  

Sustentabilidade se associa à permanência em tempo e espaço, 

construção intra e intergeracional; integração entre passado, presente e futuro; 

continuidade e inovação [5].  

A Ecologia Industrial vem ao encontro desses conceitos, uma vez que 

enfatiza também uma visão sistêmica se destacando a oportunidade de olhar 

para o mundo natural como um modelo de uso eficiente de materiais e energia. 

A Ecologia Industrial examina os materiais locais, regionais e globais e o fluxo 

tanto de materiais como de energia em processos, setores industriais e na 

economia [6].  

A Ecologia industrial é uma nova abordagem para o design industrial de 

produtos e processos e a implementação de estratégias de produção 

sustentável. É um conceito no qual um sistema industrial é visto não 

isoladamente do seu circundante sistema, mas em conjunto com eles. A 

ecologia industrial visa otimizar o ciclo total de materiais virgens para o material 
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acabado, ao componente, para o produto, a desperdiçar produto e ao descarte 

final [7].  

Os fornecedores de matéria prima da indústria de cerâmica vermelha 

são compostos por empreiteiros e, na maioria dos casos, pela própria empresa, 

sendo esta situação mais comum no Nordeste. A produção de argila, como 

citado anteriormente, é regional ou até local, especialmente de mini e 

pequenas empresas, devido à localização das jazidas e dos compradores [8-

10].  

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em fevereiro de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave, em português e em inglês. Os termos em inglês foram 

utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em português 

foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, sendo 

considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos no 

título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por ano, 

demonstrando que os anos 2006 e 2007 tiverem o maior número de depósitos 

na área, com 160 e 150, respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira 



PERSPECTIVAS DE MATERIAIS APLICADOS 
 

34 
patente sobre o tema foi depositada em 2004, mostrando assim que os estudos 

na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados por ano. 
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Figura 2, observa-se que o Brasil se destaca com o maior número de 

patentes depositadas, em seguida estão Estados Unidos e Alemanha. 

Contudo, a preocupação em investir em tecnologia favoreceu o crescimento 

tecnológico deste país, colocando-o no ranking de depósitos de patentes de 

massas argilosas aplicadas na fabricação de blocos de vedação, além de 

outras áreas de materiais. 

Figura 2: Países com depósitos de Patentes. 
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CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização massas argilosas 

aplicadas na fabricação de blocos de vedação avança cada vez mais, usando 

todos os termos chaves, os anos 2006 e 2007 tiverem o maior número de 

depósitos na área, com 160 e 150, respectivamente. Vale ressaltar que, a 

primeira patente sobre o tema foi depositada em 2004, mostrando assim que 

os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez 

maior. O Brasil se destaca com o maior número de patentes depositadas, em 

seguida estão Estados Unidos e Alemanha. Contudo, a preocupação em 

investir em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, 

colocando-o no ranking de depósitos de patentes de massas argilosas 

aplicadas na fabricação de blocos de vedação, além de outras áreas de 

materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de massas argilosas 

aplicadas na fabricação de blocos de vedação é de extrema relevância. 
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RESUMO 

A laminação a frio ou relaminação confere ao aço uma série de propriedades 

para as mais diferentes funções, o que o torna um produto de excelência pela 

versatilidade com que pode ser aplicado. O objetivo deste estudo foi realizar 

uma prospecção tecnológica do aço laminado a frio, analisando a participação 

dos países nos depósitos de pedidos de patentes em bases nacionais e 

internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-se as bases EPO, 

INPI, USPTO e WIPO. Usando todos os termos chaves, os anos 2014 e 2015 

tiverem o maior número de depósitos na área, com 150 e 140, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2005, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Os anos de 2011-2014 

teve 1200 depósitos de patentes na área. Contudo, a preocupação em investir 

em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no 

ranking de depósitos de patentes de aço laminado a frio, além de outras áreas 

de materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de aço laminado a frio é 

de extrema relevância. 

INTRODUÇÃO 

Há mais de cinco anos, na Alemanha, a empresa C.D.Waelzholz, 

especialista na produção de tiras de aços especiais em conjunto com a 

empresa Air Products, desenvolveu e patenteou uma nova técnica de 

laminação a frio, denominada de LIN (LIquid Nitrogen), onde se utiliza 

nitrogênio líquido em substituição a tradicional emulsão aquosa (1,2).  
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A par desta inovação a Brasmetal Waelzholz (BW) desde o ano de 2003 

vem trabalhado com esta nova técnica de laminação a frio no Brasil. Os 

resultados são excelentes para uma larga faixa de qualidades de aços 

laminados a frio (relaminados) incluindo os de baixo e alto teor de carbono, 

bem como revestidos e temperados. A grande eficiência do processo permitiu a 

Brasmetal Waelzholz introduzir alterações na velocidade de laminação e a 

otimização do processo de laminação de acabamento (3-5). 

A laminação a frio ou relaminação confere ao aço uma série de 

propriedades para as mais diferentes funções, o que o torna um produto de 

excelência pela versatilidade com que pode ser aplicado. Uma ampla gama de 

qualidades e propriedades mecânicas distribuídas em mais de 80 famílias de 

composições químicas diferentes, variando desde aços Interstitial Free (IF) 

com baixíssimos teores de carbono, da ordem de 20 ppm, com excelentes 

propriedades de estampagem, passando por aços de médio, alto teor de 

carbono além de aços de baixa liga, estendendo-se a tiras temperadas, com 

teores de carbono de até 1,2% e valores de resistência mecânica que podem 

atingir até 2.200 N/mm2 , são atendidas pelo produto relaminado (6-8). 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 

foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 

sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 
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Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de artigos publicados por ano, 

demostrando que os anos 2014 e 2015 tiverem o maior número de depósitos 

na área, com 150 e 140, respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira 

patente sobre o tema foi depositada em 2005, mostrando assim que os estudos 

na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Artigos publicados por ano. 

 

A Figura 2, observa-se que os anos de 2011-2014 teve 1200 depósitos 

de patentes na área. Contudo, a preocupação em investir em tecnologia 

favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no ranking de 

depósitos de patentes de aço laminado a frio, além de outras áreas de 

materiais. 
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Figura 2: Classificação Internacional de Patentes. 

 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo materiais aço laminado a frio 

avança cada vez mais, usando todos os termos chaves, os anos 2014 e 2015 

tiverem o maior número de depósitos na área, com 150 e 140, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2005, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Os anos de 2011-2014 

teve 1200 depósitos de patentes na área. Contudo, a preocupação em investir 

em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no 

ranking de depósitos de patentes de aço laminado a frio, além de outras áreas 

de materiais. Sendo assim, sugere-se que a aplicação de aço laminado a frio é 

de extrema relevância. 
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RESUMO 

A grande maioria dos vidros inorgânicos pode ser transformada de um estado 

não cristalino em um estado cristalino por um tratamento térmico específico a 

altas temperaturas. O objetivo deste estudo foi realizar uma prospecção 

tecnológica da utilização de vitrocerâmica do sistema niobofosfato, analisando 

a participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em bases 

nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-se as 

bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Usando todos os termos chaves, os 

códigos F41G – 03/26, F41B-33/00 e F41A-33/02 com 68, 38 e 20, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2008, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Alemanha, Japão e China 

possuem maior número de patentes depositadas, respectivamente. Sendo 

assim, sugere-se que a aplicação de vitrocerâmica do sistema niobofosfato é 

de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

Com o avanço dos tratamentos e aplicações de materiais na área 

médica, é necessário um constante desenvolvimentos de biomateriais com 

características desejáveis para utilização segura e eficiente na área. Tais 

características abrangem desde propriedades mecânicas, como resistência 

mecânica, até biocompatibilidade e bioatividade (1,2).  
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Os biomateriais utilizados em próteses e relacionados com o tecido 

ósseo devem possuir boa resistência mecânica e interagir de forma construtiva 

com os tecidos envolvidos, apresentando boa compatibilidade e se possível 

possibilitando a integração direta com o tecido (bioatividade) (3).  

A grande maioria dos vidros inorgânicos pode ser transformada de um 

estado não cristalino em um estado cristalino por um tratamento térmico 

específico a altas temperaturas. Tal processo é chamado de cristalização e o 

seu produto é chamado de vitrocerâmicas. Os materiais vitrocerâmicos 

possuem, em sua maioria, as seguintes propriedades: baixos coeficientes de 

expansão térmica, resistências mecânicas relativamente elevadas, capacidade 

de utilização em altas temperaturas, boas propriedades dielétricas e, quando 

produzidas a partir de biovidros, mantém a boa compatibilidade biológica, 

podendo ser utilizadas em implantes dentais e ósseos (4,5).  

A característica mais atraente desse tipo de material é a facilidade com 

que ele pode ser fabricado. As técnicas convencionais de conformação dos 

vidros podem ser usadas para produção de peças praticamente isenta de 

poros. Devido à vasta aplicação desses materiais, torna-se necessário o 

desenvolvimento de técnicas de cristalização que produzam amostras com 

diferentes propriedades. Uma das principais importâncias das vitrocerâmicas é 

a possibilidade de se obter um material com composição química uniforme e 

moldada a uma forma desejada. Durante o processo dedevitrificação, é 

possível controlar a nucleação dos cristais e o seu crescimento (6-9).  

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 

foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 
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sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por 

classificação internacional de patentes, demostrando que os códigos F41G – 

03/26, F41B-33/00 e F41A-33/02 com 68, 38 e 20, respectivamente. Vale 

ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 2008, 

mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível 

de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados por classificação internacional. 

 

A Figura 2 ilustra a quantificação de patentes depositadas por país, 

demostrando que Alemanha, Japão e China possuem maior número de 

patentes depositadas, respectivamente.  

 



PERSPECTIVAS DE MATERIAIS APLICADOS 
 

45 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Artigos publicados por país.  

 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização de vitrocerâmica 

do sistema niobofosfato avança cada vez mais, usando todos os termos 

chaves, os códigos F41G – 03/26, F41B-33/00 e F41A-33/02 com 68, 38 e 20, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2008, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. Alemanha, Japão e China 

possuem maior número de patentes depositadas, respectivamente. Sendo 

assim, sugere-se que a aplicação de vitrocerâmica do sistema niobofosfato é 

de extrema relevância. 
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RESUMO 

Um dos problemas que ocorre com a utilização de aços galvanizados pelo 

setor automobilístico é o desprendimento de revestimento, uma vez que as 

partículas de zinco podem causar defeitos superficiais nos painéis durante os 

processos de conformação. O objetivo deste estudo foi realizar uma 

prospecção tecnológica da utilização de aços eletrogalvanizados na indústria, 

analisando a participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em 

bases nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-

se as bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Os anos 2014, 2013 e 2012 tiverem o 

maior número de depósitos na área, com 105, 95 e 82, patentes em cada ano, 

respectivamente. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2000, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. A China, Estados Unidos, 

Japão se destacam com maior número de patentes. A classificação está 

relacionada aos aços eletrogalvanizados na indústria. Sendo assim, sugere-se 

que aços eletrogalvanizados na indústria são de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

Uma das maiores mudanças ocorridas nos últimos anos em relação à 

aplicação do aço como elemento estrutural foi a utilização de aços revestidos 

com zinco para situações que exigem maior resistência à corrosão. O consumo 

de zinco tem aumentado ano a ano. Os 21 países economicamente mais 

desenvolvidos são responsáveis por 86% da utilização global de zinco e 

somente a China contribui com 22% desse montante. A maior parte do zinco é 
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destinada à produção de chapas galvanizadas, destacando-se como principais 

consumidores as indústrias automobilística (32%), da construção civil (28%) e 

elétrica/eletrônica (18%) (1-4) . 

A produção de aços revestidos com zinco no Brasil iniciou-se há 

algumas décadas e atendia principalmente aos setores de distribuição, da 

construção civil, de tubos de pequeno diâmetro e de utilidades domésticas. A 

partir da década de 80, as indústrias começaram a procurar por novas 

matérias-primas para a fabricação de produtos mais duráveis, com maior 

resistência à corrosão e compatíveis com similares existentes no mercado 

internacional, encontrando nas chapas galvanizadas o material ideal para esse 

objetivo. Atualmente, a capacidade brasileira de produção de chapas (5). 

Um dos problemas que ocorre com a utilização de aços galvanizados 

pelo setor automobilístico é o desprendimento de revestimento, uma vez que 

as partículas de zinco podem causar defeitos superficiais nos painéis durante 

os processos de conformação. Esse desprendimento dá-se por dois fenômenos 

distintos: a formação de pós (powdering) e de lascas (flaking). Segundo alguns 

autores (6-9) o desprendimento de zinco durante a conformação de chapas 

eletrogalvanizadas é mais acentuado nos casos em que a camada de zinco é 

mais espessa e sua dureza mais elevada. Hisamoto et al.(10) avaliaram o 

desprendimento de zinco em chapas eletrogalvanizadas e concluiram que a 

dureza do revestimento é o parâmetro mais significativo, principalmente 

quando a massa de zinco é superior a 40 g/m2 . 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 

foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 
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sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por ano, 

demostrando que os anos 2014, 2013 e 2012 tiverem o maior número de 

depósitos na área, com 105, 95 e 82, patentes em cada ano, respectivamente. 

Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 2000, 

mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível 

de evolução cada vez maior. 

Figura 1: Patentes depositados por ano. 
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Figura 2: Países depositantes de Patentes. 

 

A Figura 2 apresenta os principais países com depósito de patentes, 

onde a China, Estados Unidos, Japão se destacam com maior número de 

patentes. A classificação está relacionada aos aços eletrogalvanizados na 

indústria.  

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização de aços 

eletrogalvanizados na indústria avança cada vez mais, usando todos os termos 

chaves, os anos 2014, 2013 e 2012 tiverem o maior número de depósitos na 

área, com 105, 95 e 82, patentes em cada ano, respectivamente. Vale ressaltar 

que, a primeira patente sobre o tema foi depositada em 2000, mostrando assim 

que os estudos na área tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada 

vez maior. A China, Estados Unidos, Japão se destacam com maior número de 

patentes. A classificação está relacionada aos aços eletrogalvanizados na 

indústria. Sendo assim, sugere-se que aços eletrogalvanizados na indústria são 

de extrema relevância. 
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RESUMO 

O Poliuretano está associado como um dos melhores materiais para aplicação 

biomédica devido as suas ótimas propriedades mecânicas, ao seu caráter 

polimérico segmentado, sua vasta disponibilidade de variações geométricas e 

excelente compatibilidade sanguínea e tecidual. O objetivo deste estudo foi 

realizar uma prospecção tecnológica do filme poliuretânico utilizado como 

biomaterial, analisando a participação dos países nos depósitos de pedidos de 

patentes em bases nacionais e internacionais até o momento. A busca de 

patentes utilizou-se as bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Em 2012, 2010 e 

2008 foram os anos com o maior número de patentes depositadas. Contudo, a 

preocupação em investir em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico 

deste país, colocando-o no ranking de depósitos de filme poliuretânico utilizado 

como biomaterial, além de outras áreas de materiais. China, Japão e Coreia do 

Sul depositaram 99, 57 e 25 patentes, respectivamente. A classificação está 

relacionada ao carbometilcelulose com prata em curativos. Sendo assim, 

sugere-se que a aplicação de filme poliuretânico utilizado como biomaterial é 

de extrema relevância. 

 

INTRODUÇÃO 

O Poliuretano está associado como um dos melhores materiais para 

aplicação biomédica devido as suas ótimas propriedades mecânicas, ao seu 

caráter polimérico segmentado, sua vasta disponibilidade de variações 

geométricas e excelente compatibilidade sanguínea e tecidual (Ghosh, 2004; 

Hasirci, 2007).  
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Poliuretanos biodegradáveis são formados a partir de diisocianatos 

alifáticos com diferentes polióis podendo citar com exemplo poli (ácido láctico) 

(PLLA), poli (ácido glicólido) (PGA) e poli (caprolactona) (PCL) e extensores de 

cadeia como diois, diaminas e disulfetos (Jiang, 2007). Em 1960 surgiu no 

mercado as primeiras PU com grau biomédico (Elastomer Biomer®) para 

implantes cardiovasculares, mas foi retirado do mercado em 1990 devido a 

micro-rachaduras na superfície do segmento flexível do polieter (Guelcher, 

2008).  

Entretanto nos últimos anos uma variedade de elastômeros de PU vem 

sendo desenvolvidos para aplicações em ET como suporte para regenerações 

de tecido cardiovascular (Andrews, 2008) e músculo-esquelético (Klompmaker, 

1996; Kavlock, 2007), regeneração nervosa (Borkenhagen, 1998) entre outros 

tipos de tecidos.  

Marques (2002) estudou o efeito citotóxico de extratos de compósitos de 

PU em células L929, avaliando a atividade mitocondrial e morfologia destas 

células em diferentes períodos de tempo, demonstrando que o polímero exibiu 

uma citocompatibilidade podendo ser usado como biomaterial. As ligações 

hidrogênio entre os grupos uretanos fornecem ao polímero de poliuretano uma 

boa propriedade de deformação elástica (Yelgor, 2001; Guelcher, 2007), 

tornando interessante o seu uso em tecidos que necessitam de uma apropriada 

elasticidade como, por exemplo, em tecidos moles. Hsu (2000) mostrou que 

fibroblastos de camundongos e células endoteliais humanas aderem e 

proliferam na superfície de poliuretanos, proporcionando um ótimo substrato 

em sua composição química e física para aplicação em enxertos vasculares. 

METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 
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foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 

sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1, observa-se que em 2012, 2010 e 2008 foram os anos com o 

maior número de patentes depositadas. Contudo, a preocupação em investir 

em tecnologia favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no 

ranking de depósitos de filme poliuretânico utilizado como biomaterial, além de 

outras áreas de materiais. 

Figura 1: Países com depósitos de Patentes. 
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Figura 2: Países depositantes de patentes. 

 

A Figura 2 apresenta os principais países com patentes depositadas na 

área, mostrando que China, Japão e Coreia do Sul depositaram 99, 57 e 25 

patentes, respectivamente. A classificação está relacionada ao 

carbometilcelulose com prata em curativos. 

CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo a utilização de filme 

poliuretânico utilizado como biomaterial avança cada vez mais, usando todos 

os termos chaves, em 2012, 2010 e 2008 foram os anos com o maior número 

de patentes depositadas. Contudo, a preocupação em investir em tecnologia 

favoreceu o crescimento tecnológico deste país, colocando-o no ranking de 

depósitos de filme poliuretânico utilizado como biomaterial, além de outras 

áreas de materiais. China, Japão e Coreia do Sul depositaram 99, 57 e 25 

patentes, respectivamente. A classificação está relacionada ao 

carbometilcelulose com prata em curativos. Sendo assim, sugere-se que a 

aplicação de filme poliuretânico utilizado como biomaterial é de extrema 

relevância. 
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RESUMO 

Biomateriais são definidos como dispositivos que entram em contato com 

sistemas biológicos (incluindo fluidos biológicos), com aplicações diagnósticas, 

vacinais, cirúrgicas ou terapêuticas, podendo ser constituídos de compostos de 

origem sintética ou natural. Complementarmente, uma RSSF pode ser definida 

como uma infraestrutura composta por elementos de medição, de computação 

e de comunicação. O objetivo deste estudo foi realizar uma prospecção 

tecnológica de carbometilcelulose com prata em curativos, analisando a 

participação dos países nos depósitos de pedidos de patentes em bases 

nacionais e internacionais até o momento. A busca de patentes utilizou-se as 

bases EPO, INPI, USPTO e WIPO. Estados Unidos, PCT e Canadá detém o 

maior número de patentes depositadas. Vale ressaltar que, a primeira patente 

sobre o tema foi depositada em 2010, mostrando assim que os estudos na área 

tendem a ser recentes e com o nível de evolução cada vez maior. As principais 

classificações internacionais de patentes, com os códigos A61K, A61P e C12N, 

respectivamente. A classificação está relacionada ao carbometilcelulose com 

prata em curativos. Sendo assim, sugere-se que o carbometilcelulose com 

prata em curativos são de extrema relevância. 

INTRODUÇÃO 

Biomateriais são definidos como dispositivos que entram em contato 

com sistemas biológicos (incluindo fluidos biológicos), com aplicações 

diagnósticas, vacinais, cirúrgicas ou terapêuticas, podendo ser constituídos de 

compostos de origem sintética ou natural, assim como de materiais naturais 

quimicamente modificados, tanto na forma de sólidos quanto de géis, pastas ou 

mesmo líquidos, não sendo necessariamente fabricados, como válvulas 
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cardíacas de porcos e retalhos de pele humana tratada para uso como 

implantes (PIRES; BIERHALZ; MORAES, 2015).  

Historicamente, as pesquisas com biomateriais foram mudando de foco, 

de certo que, atualmente, o uso desse material para regeneração de tecido 

funcional tem ganhado destaque. Mais recentemente, tem-se trabalhado com o 

conceito de biomimética, buscando-se materiais ue participem de forma ativa 

no processo de recuperação, atuando no tecido de forma específica, com 

estimulação em nível celular (HOLZAPFE et al., 2013).  

Para cada biomaterial há um adequado estudo, com base nos seus 

objetivos e características. No entanto, para que o produto seja viável, efetivo e 

economicamente atraente, deve possuir propriedades biológicas, como a 

biocompatibilidade (hemocompatibilidade, citotoxicidade, alergenicidade, 

estimulação de adesão e proliferação celular), propriedades físicas, como 

morfologia da superfície, energia superficial, encaixe anatômico, rugosidade, 

porosidade, cor, transparência e permeabilidade; propriedades mecânicas 

como tensão de ruptura, alongamento e flexibilidade e propriedades químicas, 

como densidade, estabilidade, resistência à esterilização e forma de 

degradação quando em contato com o organismo (HEATH; COOPER, 2013). 

Neste crescente mercado dos biomateriais, os polissacarídeos aparecem com 

grande destaque devido a sua estrutura química, aliada a propriedades 

atraentes como toxicidade reduzida ou inexistente, hidrofilicidade, 

biocompatibilidade, biodegradabilidade e multifuncionalidade, podendo ser 

empregados com sucesso como matérias primas na produção de uma extensa 

gama de dispositivos biomédicos (HABIBI, 2012).  

Os polissacarídeos são biopolímeros constituídos de monossacarídeos 

(normalmente hexoses) unidos através de ligações glicosídicas, sendo 

normalmente obtidos pela biossíntese em plantas, em algas, ou em animais. As 

características de biocompatibilidade e biodegradabilidade dos polissacarídeos, 

além do baixo custo aliado a alta disponibilidade, os tornam bons candidatos 

para aplicações na obtenção de biomateriais (SILVA et al., 2012). Como 

exemplo, podemos citar os polissacarídeos com celulose ou 

carboximetilcelulose. 
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 METODOLOGIA 

A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de 

patentes depositados no European Patent Office (EPO), na World Intellectual 

Property Organization (WIPO), no United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

do Brasil (INPI).  

A pesquisa foi realizada em março de 2020 e foram utilizados como 

palavras-chave os termos em português e em inglês. Os termos em inglês 

foram utilizados para as bases internacionais, enquanto que os termos em 

português foram utilizados para a busca de documentos em base nacional, 

sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses termos 

no título e/ou resumo. 

Para a verificação da evolução anual de depósito de patentes, foi 

realizado uma busca de patentes depositadas por ano. Também foi realizado a 

avaliação da distribuição de patentes por país depositário e por Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). Foram analisados todos os pedidos de patente 

existentes até o presente momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a quantificação de patentes depositadas por país, 

demostrando que Estados Unidos, PCT e Canadá detém o maior número de 

patentes depositadas. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi 

depositada em 2010, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser 

recentes e com o nível de evolução cada vez maior. 
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Figura 1: Patentes depositados por país. 

 

Figura 2: Classificação Internacional de Patentes. 

 

A Figura 2 apresenta as principais classificações internacionais de 

patentes, com os códigos A61K, A61P e C12N, respectivamente. A 

classificação está relacionada ao carbometilcelulose com prata em curativos. 
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CONCLUSÃO 

Através destes estudos de prospecção tecnológica, foi possível 

constatar que o depósito de patentes envolvendo o carbometilcelulose com 

prata em curativos avança cada vez mais, usando todos os termos chaves, 

Estados Unidos, PCT e Canadá detém o maior número de patentes 

depositadas. Vale ressaltar que, a primeira patente sobre o tema foi depositada 

em 2010, mostrando assim que os estudos na área tendem a ser recentes e 

com o nível de evolução cada vez maior. As principais classificações 

internacionais de patentes, com os códigos A61K, A61P e C12N, 

respectivamente. A classificação está relacionada ao carbometilcelulose com 

prata em curativos. Sendo assim, sugere-se que o carbometilcelulose com 

prata em curativos são de extrema relevância. 
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